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				Qual história de existência você deixará neste planeta?
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				Qual a coragem que você tem para ser quem você é? 
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				A voz da sua alma alimenta simbolicamente o ser materializado. Todas as vezes que você estiver sem ânimo, descrente da vida, dos seres encarnados, percebendo que o planeta não é um bom lugar, to-das as vezes que você estiver prestes a desistir do seu propósito, lem-bre-se da voz da sua alma. Ouça sua voz, ecoe sua voz, sem mais ter vergonha de assumir quem você é. Ser em ascensão, espalhando se-mentes; seja jardineiro, espalhe sementes, faça a jardinagem da vida. 

				Qual história de existência você deixará neste planeta? Em quais paredes você escreverá o seu nome? Quantas civilizações conhecerão você? Quais sementes você deixará plantadas? Quais ensinamentos você oportunizará a outras almas? Quantas almas você conseguirá atingir, conectar, reconectar? Quantos propósitos você irá, cada vez mais, amadurecer e empreender? Em quantos livros você deixará o seu nome? Quantas pessoas você irá transformar em seres humanos? Em quantos lugares você quer afincar conhecimento? Qual a cora-gem que você tem para ser quem você é? 

				Quantos nãos você ainda dirá para si mesmo, diante das ha-bilidades mediúnica, cognitiva, artística, intelectual, que lhe foram dadas? E o sim, quantas vezes o dirá, oportunizando que você seja um pássaro livre, percebendo que as gaiolas da mente foram abertas, pois você acessou a consciência? Lembre-se que num estado de cons-ciência não há gaiolas. Somente voos libertos, livres, desprendidos. 

				Quantas lágrimas de emoção você derramará? Quantas lágri-mas de emoção você despertará? A quantas pessoas você emociona-
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				rá? Diante de quantas pessoas você se permitirá a emoção? Quantas lágrimas de sofrimento você ainda derramará? Em quais leitos você repousará para enxugá-las, não por vergonha, mas para prosseguir a jornada? Quantas feridas você ainda abrirá, em um sistema infinito de aprendizado? Quantas feridas você oportunizará serem cicatriza-das? Quantas vezes você olhará para suas cicatrizes e terá a certeza do quanto vale a pena viver, errar, acertar, simplesmente viver, bus-cando o seu melhor a cada dia? 

				Quantos reflexos você enxergará no espelho, ainda nesta exis-tência? Quantos penteados você ainda usará? Quantas vezes você dirá ou ouvirá “eu te amo”? Quantos encontros e reencontros de alma você ainda experimentará? Em quantas orações e conexões você acreditará? Ou rezará simplesmente para dizer que está fazen-do a sua parte? Quantos capítulos você escreverá ou quantas vezes você ainda vai escrever por cima do mesmo capítulo que insiste não fechar? Do que vale efetivamente estar encarnado, sem alma e sem propósito? Qual é a alma mais correta? Qual é a melhor alma para se viver neste planeta? Qual alma se deve alcançar? Qual nível se deve atingir? Qual fortuna acumulada você precisa ter para se per-mitir ser feliz? Quantos milhões você precisará ter em seu cofre até entender que a segurança não existe? Isso tudo apenas dá uma sen-sação de segurança. O que jamais ninguém consegue tirar de você são as sementes plantadas, são os fatos distribuídos, almas tocadas, nomes escritos.

				Quantas lápides você ainda precisará ter até não repetir os mes-mos equívocos da sua permanência existencial? Quanto as terras, as minhocas e os vermes ainda precisarão comer das suas vestes para que a sua alma entenda que o que precisa ser feito simplesmente pre-cisa ser feito? Não adianta encontrar atalhos, pois o caminho sempre permanecerá sendo o caminho. Quanto tempo o fogo ainda terá de queimar sobre suas vestes corpóreas para que você compreenda que, mesmo não restando resquícios, a sua alma precisa interromper o fluxo igual da existência, fazendo as mesmas coisas de maneira dife-rente, para cortar o fluxo vicioso existencial e, efetivamente, ascen-
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				sionar a alma? Em quantos calabouços você ainda precisará viver? Quantas correntes você ainda arrastará? 

				Quantas vezes mais você irá dizer que as nuvens o impedem de enxergar o sol? De quantos dias mais você precisa para curar o que já está curado? Quantas janelas você precisa abrir até enxergar que a vida está dentro de você e não do lado de fora? Por quanto tempo você continuará fugindo? Por quantos dias, meses, anos, existências, você ficará se justificando para não fazer o óbvio, porque o óbvio é tão simples e você busca a complexidade? 

				“Bom ânimo” é o nome deste poema. 

				Pai Damião.
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				Compromisso

				Espiritual

			

		

		
			
				Sigamos unidos na paz, na amorosidade do bem, assistidos pela espiritualidade, para que as orações sejam realizadas formando um elo de fraternidade universal entre todos os habitantes planetários, a fim de minimizar todas e quaisquer investidas destrutivas e desafios dolorosos. 

				Que todo o contexto espiritual possa contar com auxílio de cada ser habitante planetário, dentro dos corações de cada um e refazen-do seus atos, palavras, pensamentos, posturas e seu comprometimen-to com a espiritualidade.

				O comprometimento espiritual começa no primeiro degrau: o do comprometimento consigo. Observe suas necessidades de orde-namento equilibrador por meio dos seus hábitos. Hábitos alimenta-res, hábitos psicológicos, hábitos provocados pelos contextos sociais e familiares. Pense em como geri-los de uma maneira mais leve, equili-brada e feliz; principalmente diante de comprometimento para falar e executar em estreita relação. 

				Não adianta fazer discursos muito bonitos e eles não correspon-derem à sua prática. Às vezes, mesmo as pessoas que vivem fazendo orações não têm o coração em paz, porque ao finalizá-las já come-
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				çam a reclamar, a criticar e apontar defeitos. Tantas ordenações ma-léficas ao outro não são boas. 

				Ainda nesse contexto, peço comprometimento espiritual na pa-ciência com os filhos. Coloque-se na estrada com eles, como com-panheiros de jornada, sendo lamparina para aqueles que ainda não podem iluminar sozinhos o caminho. Tenha mais paciência e se co-loque mais à disposição para compreender as necessidades de seus fi-lhos. Tenho feito visitas domiciliares e observado muita impaciência. Os pais colocando a culpa da sobrecarga de trabalho, das questões pessoais, sobre seus filhos. Não provoque mais feridas em quem já foi ferido na travessia. 

				O remédio para toda essa irritabilidade, esta falta de paciência, é o diálogo. Já ensinei, em outa oportunidade, sobre a musicalidade de 741 hertz. Coloque na sua residência a musicalidade de 741 hertz para formar um elo de equilíbrio nas mentes dos moradores e iniciar diálogos, verificando a necessidade de cada um. 

				Paciência também dos filhos para com os pais; principalmente para com os pais que hoje necessitam mais dos seus filhos, para que a estrada, ainda que desafiadora, seja rodeada de campos vistosos. Que ajam sempre amorosamente, observando o que está por trás da irritabilidade do seu pai e da sua mãe, pois ela muitas vezes é um dos mecanismos para chamar atenção ou pedir socorro. 

				Cuidado com os vícios tecnológicos. Ouça a voz das pessoas, principalmente de quem você ama. Estabeleça elos de comunicação para que você possa ouvir a voz das pessoas e, se ainda for possível, vê-las, dar conta da sua fisionomia. Isto é de extrema importância, pois essa travessia da humanidade é desafiadora, mas não deve ser solitária. Todos continuam de mão dadas, seguindo, rogando para que o melhor se manifeste. 

				Este é um rogativo de coragem, é um rogativo de desapego, é um rogativo de fé; mostra que você está a serviço efetivo da espiritu-alidade, atento e atenta a todos os sinais que a espiritualidade lhe dá. Entenda que contextos e ordenamentos espirituais são pesos.
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				Não deixe nada para depois. A espiritualidade não é sua orien-tadora. Permita-se ser orientado pela sua própria guiança, associada à guiança de outras pessoas, que se reúnem em pequenos grupos, em outros centros, formando estudos magníficos da espiritualidade, for-mando a prática, formando o conhecimento mais literário, seguin-do no despertar da consciência, da evolução ainda maior das cen-telhas divinas que contêm o âmago do seu espírito, renascendo do seu propósito maior, aqui encarnado. Todos que estão encarnados neste momento planetário fazem parte de uma grande programação espiritual, todos pediram para presenciar e edificar este momento planetário. 

				Não desista. Todos são muito importantes. Nós, da espirituali-dade, Pretos Velhos, Caboclos e tantas ordenanças que se apresen-tam, precisamos de você. Nós estamos segurando a sua mão; nós estamos ao seu lado em todos e quaisquer desafios, assim como em momentos felizes e engrandecedores. O contexto religioso e espiritu-al, a conexão com o Divino e suas diversas e infinitas formas, precisa sempre estar estabelecido a cada dia, não somente quando a dor aperta, mas em momentos felizes, no estágio de prece. Vivenciar o estágio, dia após dia. Humanizar as relações nos contextos em que você está inserido, em suas casas, local de trabalho, fazendo das rela-ções seu propósito, um propósito escolhido voluntariamente, mesmo que de modo temporário, mas o faça da melhor forma possível, para transformar o máximo de almas possíveis, porque são almas tocando outras almas. Almas reconhecendo outras almas. 

				Permita-se atravessar, de forma consciente, cada vez mais bus-cando o saber, sem medo de que a espiritualidade te aprisione. A espiritualidade não aprisiona; pelo contrário, todo o contexto espiri-tual liberta, a cada degrau subido é menos um entre você e a cons-ciência Divina. 

				É o seu livro de vida, debaixo do seu braço, no momento do desencarne e da travessia final deste planeta para outras orbes. É a leitura do seu livro e das suas experiências. 
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				O que você fez de belo, de produtivo e de bom, nesta trajetória espiritual, os equívocos e os acertos, tudo será lido na sua recepção, lembrando sempre que a realidade em que você é recebido no plano espiritual é a realidade dos seus pensamentos. Observe como estão seus pensamentos. Para quais lugares você tem ido enquanto dorme? Quais lugares o seu espírito tem visitado? Orações, orações, orações e vigília constante.
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				02

				Você não

				está sozinho

			

		

		
			
				A fé é a conexão que cada um carrega em suas lamparinas pes-soais, em suas centelhas divinas e particulares que devem ser sempre alimentadas. A fé, vos digo, não levará a sempre conseguir aquilo que deseja no seu tempo e na sua hora, mas sim na ordenança da manifestação do que é melhor para sua caminhada. Quando assim ocorrer, o importante é provar do antídoto da resiliência, da observa-ção. Por maior que seja a dificuldade, Deus, Pai, Mãe, Divina Cons-ciência, em sua profunda manifestação, está contigo.

				Você não está sozinho, você não está sozinha. Importante man-ter-se com a chama acesa, importante manter-se em plena vigília, para compreender as lições; compreender por que aquela tempesta-de, muitas vezes, está naquele ciclo, naquele momento. Parece que quando uma coisa não tão boa acontece, arrasta tantas outras, em similar vibração. Parece que quando chega um coisa ruim ao corpo, várias notícias ruins começam a chegar também, em avalanche, em blocos. 

				Será que tais coisas não estavam debaixo do tapete? Será que por muitos anos, por muito tempo, elas foram negligenciadas? Ob-servar, aprender e realizar as suas tarefas e deveres. Olhe para seu 
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				companheiro, para sua companheira, enxergando-os como tais; não exigindo perfeições que nem você tem. 

				Você é um grande farol a iluminar a vida do seu companheiro, da sua companheira, e vice-versa. Com cumplicidade, os dois cami-nham de mãos dadas. 

				Bem-aventuradas as duas almas que se unem e vivenciam a con-fiança e o jardim de belas flores da confiança; você vivencia o outro e vice-versa. Ambos caminham pelo jardim de belas flores da confian-ça; não precisam permanecer em um estado enfermo e doentio, que somente causará avalanches obscuras, sequelas violentas, palavras malditas, atos e comportamentos levianos. 

				A confiança é alicerçada no diálogo. Bem-aventurados aque-les que conseguem dialogar sem cair na falsa impressão de que, se aumentarem o timbre da voz, seguirão vitoriosos. Porque ninguém ganha nenhuma batalha pelo tom da voz. O diálogo entre pessoas que se amam jamais deveria ser encarado como uma batalha, como se um, por alguns instantes, se transformassem no pior inimigo do outro. 

				Nas liturgias, honre aquela pessoa que você escolheu para estar do seu lado, sendo a separação a última coisa a ser pensada. Muitas vezes os corpos se separam, mas as almas permanecem associadas, entrelaçadas. Observe que a separação, ao ser pronunciada, ou co-agida, pode esconder um autoritarismo, um egoísmo, para que o outro seja e faça aquilo que você quer; por conta disso, você ameaça a pessoa que diz amar, colocando-a em um cativeiro, materializando jaulas por meio de diálogos completamente abusivos. 

				Então, quando estiverem juntos, unidos, respeite seu compa-nheiro ou sua companheira, sem esquecer da lealdade primeiramen-te consigo, com seus valores morais, com seus valores educacionais, com aquilo que você tem como correto, oportuno, na esteira do que a espiritualidade transmite, através de mensagens enviadas para este planeta. 

			

		

	
		
			
				20

			

		

		
			
				Acorde, não há mais tanto tempo para se debruçar sobre situ-ações pueris, para agir na pequenez dos atos das relações interpes-soais. Enxergue os seus colegas de trabalho como belos professores. Se queres respeito, seja uma pessoa respeitosa. Se queres gentileza, seja gentil. Se queres modéstia, não seja arrogante; e tantos e tantos outros comportamentos.

				O que está no externo, está dentro; o que está fora, está dentro. O que está no externo, está no interno. Os outros são reflexos ime-diatos do seu estado de espírito, pois a paz está contigo. Enquanto você for o guardião da sua paz, ninguém será capaz de furtá-lo. A paz está contigo, as suas lições espirituais estão contigo. 

				O que você ouve em palestras, tratamentos espirituais ou ago-ra, nesse momento, por meio dessa mensagem, são antídotos para a alma. Perceba como são campos medicamentosos, energéticos, espirituais, lançados por meio da palavra. O quanto a palavra ver-dadeiramente sentida soa como sementes em solo fértil, que deseja a transformação, dia após dia. Se continua a repetir erros em sua ca-minhada material, espiritual, este é o grande sinal de que você ainda não aprendeu a lição. Leia novamente, escute novamente, perceba onde estão as suas resistências e pare de colocar justificativas para todos os equívocos.

				As vestes humanas são passageiras. Se você não cuida bem do seu corpo, quiçá está a cuidar do seu espírito. O espírito é a morada eterna. Esta passagem terrena, com expectativa média de 80 anos, é muito rápida, rezando e orando para que você chegue a esse pata-mar cronológico, com qualidade seu corpo, qualidade na sua mente, qualidade no seu propósito cumprido. 

				Todos estão passando por grandes transformações de ordem política, médica; são travessias necessárias. É preciso robusteza da sua mente e do seu espírito, e conexão ainda mais profunda, para que você não se perca de si mesmo, para que no meio de maremoto de pensamentos, não deixe de saber quem você é de verdade. 

				Às vezes você deixa que os outros ditem o que desejam que você seja e quem você é. Na realidade, você detém as rédeas da sua ex-

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				periência de vida no planeta Terra. Você é muito importante para a espiritualidade. Você é muito importante para mim. Você é infinita-mente importante para Deus, Pai, Mãe, Divina Consciência. 

				Jamais desista da sua trajetória, caindo nos abismos, em fugas e suicídios. Não é assim que resolverá seus problemas. Em minhas missões, presencio almas perdidas em vácuos existenciais, em ver-dadeiros buracos conscienciais, aprisionados ao planeta Terra, em divagações das suas consciências completamente ermas, algumas das quais acreditavam que a matéria seria eterna, jamais tendo prepara-do o espírito para o retorno ao plano espiritual.

				Algumas dessas almas, que auxilio junto a recrutandos, caíram em vícios do alcoolismo, vícios que entorpecem a mente e paralisam o corpo, dando-lhes sensações rápidas e fugazes de bem-estar. E, ao cruzarem para o plano espiritual, caem em verdadeiros buracos exis-tenciais, onde gritos não são ouvidos; onde o pedido de socorro é colocado à disposição, mas tais criaturas não conseguem enxergar, não conseguem ouvir, não conseguem sentir todos os sentidos imobi-lizados pela consciência.

				Leve a sério a experiência humana, leve a sério a vida encar-natória. Leve a sério a experiência que está tendo agora. Agradeça imediatamente pelo que tem até agora. Dilua as suas reclamações, pois quanto mais tem, mais recebe, mais deseja, mais você reclama, agindo em ciclos viciosos terríveis. 

				Entregue-se ao agradecimento, ao plano curativo da sua mente imediata. Agradeça pelos seus pés, pelas suas mãos, pelos seus pul-mões – coisa rara hoje, no seu planeta. Agradeça o ato de respirar, o ato tranquilo e sereno que deixa o ar entrar, penetrar nos seus pul-mões, encher os seus alvéolos, brônquios, inspirar profundamente, e então expirar. Agradeça o mínimo ato da funcionalidade do seu corpo; não negligencie o seu corpo; lembre dos seus rins, das suas vísceras, de todas as suas articulações. 

				Leve a sério a experiência encarnatória. Não diga que tudo isso é romantismo da espiritualidade, deixando para depois o não sabido. 
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				Faça agora o melhor que estiver ao seu alcance, agradecendo a ple-nitude da comida posta na sua mesa, mesmo que a quantidade não seja a que você gostaria de ter. Agradeça pelo local onde você reside. Agradeça por ainda ter o que compartilhar com o outro. Jesus, com um único pedaço de pão, alimentava seus discípulos e seguidores, pois ali era uma fatia da fraternidade. 

				Acolha-se. Enxergue aquela pessoa deficitária como alguém que precisa da integralidade do tratamento. Enxergue-se. Hoje você está sentado numa cadeira, amanhã pode estar em outra. Amanhã você pode estar sentado na cadeira onde hoje senta o seu algoz. 

				A vida dentro do planeta Terra é cíclica, como uma grande roda, tem altos e baixos. Não colecione nem se orgulhe por ter ini-migos. Não conte proezas de inimizades. Lance o perdão, primeira-mente para consigo. Perdoe-se e depois comece a perdoar o outro, primeiramente dentro do seu coração e, se for possível, a vida vai colocar você à frente do seu ofensor, que também foi ofendido. Deixo essa reflexão. Graças a Deus.
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				Não desista dos seus familiares. Não os empurre ainda mais para o fundo do poço da alma. Segure suas mãos, tenha um olhar esperto, sensível e amoroso para as suas necessidades. Quando olhar e sentir o olhar da pessoa baixar, e não conseguir penetrar o seu olhar num encaixe perfeito, saiba que aquela pessoa está passando por alguma dificuldade, ela não está conseguindo se conectar com você pelo olhar. 

				E se os olhares se encaixarem, e você perceber que a pessoa não está bem, pergunte “como você está, tudo bem?”, e esteja verdadei-ramente disponível para ouvir a verdade. Não faça isso de maneira automática, somente por educação. Quando você pergunta como alguém está, você abre o seu coração para se conectar com o dela, e deve estar à disposição para ouvi-la, quer em situações tranquilas, quer em situações desafiadoras. 

				Prepare-se para ouvir a verdade. Reflita e perceba as perguntas que você faz, de maneira inocente, e veja se verdadeiramente está preparado para auxiliar o outro. A verdadeira conexão precisa estar estabelecida por meio das perguntas provocativas para despertar o outro. 
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				Seja o bem, seja o farol por onde quer que você ande; empreen-dendo a justiça, a harmonia e a tranquilidade. Seja sereno, esteja em seus lugares e em busca infinita de quem você é, em sua essência ver-dadeira. Não há tempo a perder com bobagens, distrações, apegos, julgamentos, apontamentos. Quem está comprometido com a sua jornada jamais perderá tempo apontando erros alheios, pois estará empenhado diante do autoconhecimento, a fazer as faxinas mentais e as faxinas espirituais necessárias.

				Se a solidão porventura bater à porta, lembre-se de que Deus é a sua companhia e que Ele está colocando você para experienciar a sua própria companhia. Por que foge dessa vivência? Vivencie as suas necessidades por meio dos seus pensamentos. A vida está a di-zer: fique mais em recolhimento. Conecte-se mais com você. Preste mais atenção em você. 

				Existe um exercício fantástico. Ao acordar, olhe-se no espelho. Lave o seu rosto. Conecte-se com você. Os anos estão passando e a essência está em transformação. Quantas batalhas você já venceu, quantos desafios você já empreendeu, diante de escudos e espadas da espiritualidade, colocadas para alicerçar o seu caminhar. 

				Os seus pensamentos revelam quem você está; jamais quem você é, pois você é muito mais do que os seus pensamentos, que são espasmos eletroquímicos cerebrais, provocados por desequilíbrio de diversas ordens, internas e externas. 

				Não fuja de estar com você. Permita-se momentos individua-lizados, mesmo que você more com outras pessoas. Permita-se mo-mentos diários de conexão. Eu aconselho que, pelo menos, entre 30 minutos e uma hora, diariamente, você reserve para o autocuidado, para ficar em conexão consigo, despertando a mente e o espírito por algo que faça sentido. 

				Aproveite melhor o tempo. Por exemplo, quando estiver em deslocamento de um lugar para outro, faça orações espontâneas, orações de louvores à Mestra Maria, orações de invocação à consci-ência Crística, orações de proteção ao Arcanjo Miguel. 
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				Cuidado com as distrações musicais. Cuidado para não acredi-tar nas letras que somente corrompem a sua autoestima, colocando você em padrões completamente desvirtuosos, fazendo-lhe acredi-tar que as perseguições, a melancolia, precisam ser aprofundadas e vivenciadas como realidade. Cuidado com o que você alimenta os ouvidos e, consequentemente, a alma e os pensamentos.

				Não estou a dizer que somente ouça músicas de 741 hertz, de 432 hertz. Existem compositores e intérpretes fantásticos, inspirados pela espiritualidade, que transmitem mensagens magníficas de refle-xão. Busque alimentar-se por meio dos padrões vibratórios, ondas sonoras saudáveis, que elevem o padrão do seu espírito, e não que o aprisionem ainda mais. 

				Chega um momento em que é necessário virar a página e ini-ciar um novo capítulo. É muito importante finalizar um ciclo em que há somente reclamações, negatividade e outras coisas ruins. Parece que um dia é igual ao outro e que nada funciona. 

				Inicie imediatamente um novo capítulo e coloque como título: “Minha vida é uma manifestação de gratidão”. Quando a mente quiser tratar a realidade de forma negativa, observe o que há de bom e positivo acontecendo. Agradeça pelos seus pulmões, agradeça pe-las suas vestes encarnatórias, agradeça pelos entes, parentes e amigos que ainda estão encarnados, próximos a você, para te guiarem, para te respaldarem com exemplos. 

				Escreva esse novo capítulo sem esquecer os capítulos anteriores, pois eles fazem parte da sua história. Fazem parte de quem você é hoje, diante dos aprendizados. Olhe para trás, buscando os aprendi-zados e não se apegando a dores e ao negativo, pois são armadilhas. Observe os aprendizados. 

				Olhe para trás e se perdoe, pois naquele momento você não ti-nha o conhecimento que tem hoje, em termos de atos, palavras, com-portamentos, posturas que hoje fazem você refletir sobre o quanto estava equivocado. Você experenciou pelo livre-arbítrio. Você exer-
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				citou a busca pela felicidade, permitiu que a vida lhe mostrasse as portas que estavam abertas naquele momento. 

				Olhe para trás, perdoe-se e auxilie quem queira buscar a sua própria lamparina, acender o próprio farol, para também despertar para o perdão. Estamos na construção do jardim de belas flores. Não perca tempo somente olhando aquelas plantas que murcharam nos capítulos anteriores. 

				Observe a semeadura de agora, o que está sendo plantado ago-ra, quais são as manifestações honrosas de agora. Você verá que a vida pode ser mais leve e tranquila, pois Deus está em tudo que há neste planeta, nesta galáxia, em todo o cosmos. 

				Bem-aventurados aqueles que abrem seus corações para recep-cionar a Deus, Pai, Mãe, Divina Consciência, o bem plasmado, no agradecer a vida e todos os desígnios colocados; agradecendo sem-pre por tudo que cada um possui em estruturas físicas, mentais, emo-cionais e espirituais. 

				Esse é o momento de agradecer para consequentemente abrigar morada firme, segura, protegida e alicerçar a recepção das curas dos tratamentos dos espíritos que estão a chegar em caravanas. Espíritos que estavam em dimensões e colônias inferiores, calabouços, aprisio-namentos espirituais, mas que estão tendo oportunidade de passar por essa linha de transmissão que é o planeta Terra, para seguirem, por meio das caravanas de tratamentos, para zonas mais sutis, ainda mais engrandecedoras para o espírito.

				Tome cuidado e zelo ao dormir. Não durma de qualquer jei-to. Antes de dormir, chame os guias espirituais. Se você não sabe quem é o seu guia espiritual, quais são os guias espirituais que se acolhem diante do seu campo energético, peça a Deus, Pai, Mãe, Divina Consciência que durante o repouso físico coloque os mensa-geiros vigilantes ao seu lado, zelando pelo repouso do corpo físico e empreendendo os ensinamentos do corpo espiritual. 

				Na hora de dormir, é importante também deixar um copo com água próximo à cabeceira da cama. Isso tem ajudado algumas pesso-
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				as a superar certos tipos de autorregressões, vigílias de espaço-tempo do passado, ou seja, de encarnações passadas, quando há desblo-queios de memórias. 

				Nas vezes em que você se percebe indo a lugares e situações completamente diferentes da sua realidade atual, são os resgates de memória energéticos e espirituais encarnatórias acontecendo. 

				A Terra está passando por uma calibragem muito forte. Estamos em recrutamento para colocarmos todos em socorro de forma ime-diata. Portanto, persista no tratamento, não desista, faça por você. 
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				O amor transforma; o amor destrói muralhas. O amor é capaz de penetrar campos jamais visitados por quaisquer outras energias. Mas, para o amor ser ativado, é necessário que você o coloque pri-meiramente em seu favor. Amar a si. Amar a sua história. Amar tudo aquilo que você fez ou deixou de fazer ou fez de maneira que hoje, talvez, você faria diferente. 

				Hoje você é, também, o resultado de todos os seus erros e equí-vocos. Você está aqui por conta dos erros e acertos. Por conta de tudo.

				Libere a sua consciência de toda e qualquer culpa. Honre a história de cada cicatriz; honre cada ferida cicatrizada, curada, não buscando mais o seu algoz, não buscando mais a vingança daquele que fez mal. A vingança é um veneno que corrói a alma.

				Bem-aventurados aqueles que fecham os olhos físicos e abrem os olhos espirituais a fim de produzir ceivas de bálsamos para cum-prir seus propósitos, fazendo o melhor de si para o próximo e para toda a humanidade. 

				Tenho tido muitas tarefas durante essa travessia terrestre, gran-des provas de caráter, de ética; vejo que a sobrevivência, por vezes, 
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				está sendo colocada como uma desculpa para quebra de pactos de ética e de moralidade para com o planeta em que você está – ainda que provisoriamente. Então tome cuidado para que o estado de so-brevivência não lhe venha como pretexto para burlar regramentos éticos e morais, não somente físicos, mas também espirituais. 

				Aquele que acredita na espiritualidade e em todos os seus desíg-nios, colocando-se como aprendiz, jamais empreende caminhadas obscuras e intranquilas que venham a burlar todo esse saber inter-nalizado. 

				Quando você aprende algo, principalmente quando esse conhe-cimento vem da espiritualidade, isso cria raízes dentro de você, den-tro da sua alma; faz morada tranquila e pacífica por dentro. Mas, quando os aprendizados foram superficiais, apenas para garantir o respaldo, o cumprimento daquilo que você quer, no jeito e no modo e no momento que você quer, qualquer ventania irá destruir a mora-da que você, até então, parecia ter edificado. 

				Deixe que seus conceitos criem raízes, e depois revise-os, ob-servando se estão mesmo enraizados. Ou são superficiais, servindo apenas para demonstrar ao outro que você é uma pessoa boa? 

				Existe uma diferença entre pessoas boas e pessoas bondosas. Pessoa boa é aquela que está na superficialidade. Quer ser boa para todo mundo, quer agradar a todas as pessoas, burlando os seus pró-prios desejos, enquanto os pensamentos estão adoecidos, pois muitas vezes está a fazer algo que não deseja, que não quer. Ao contrário, a pessoa bondosa é aquela pessoa que discretamente vai fazendo o plantio do bem. É aquela pessoa que não está preocupada com que o outro está a imaginar ou pensar, não busca aprovação e aplausos. A pessoa bondosa simplesmente é bondosa. Não precisa provar para ninguém que ela está agindo por retidão, inebriado pelas curvas da vida, porque simplesmente ela sabe quem ela é. Não está à mercê do julgamento alheio; não está preocupada em agradar quem quer que seja. 

				A pessoa bondosa está atenta e em estado de prece contínuo. A pessoa bondosa está prestando atenção em si; como servir melhor a 
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				si e, consequentemente, como se colocar à disposição do outro, desde que o outro esteja de portas abertas para recepcioná-la. Seja o farol da vida do outro; faça a sua parte.

				Todos já passaram pela situação de dar um bom dia e não rece-ber nenhuma resposta. Nesta situação, existem dois caminhos: você se enfurecer e dizer que não vai mais dar bom dia para aquela pessoa ou para quem quer que seja, ou continuar dando bom dia, indepen-dentemente da resposta do outro. A falta de educação e de recipro-cidade é do outro. Às vezes o outro está com a alma tão adoentada, ou o corpo, a mente, que não consegue agir com a reciprocidade de um simples bom dia. 

				Dar bom dia é como oferecer uma flor para o outro. E às vezes o outro não está disponível para recepcionar esse bom dia. Peço que você continue dando bom dia. Não desista. Não é porque o outro não está fazendo o esperado que você vai desistir, que você vai deixar de ser farol na vida dele. 

				Ser farol na vida de uma pessoa é simplesmente fazer o que há de melhor dentro de você, por convicções próprias, você faz o que é melhor para o todo a seu redor. A relação é de você com você mes-mo, diante dos desígnios de Deus, diante dos desígnios da espiritua-lidade e de todos os mensageiros que compõem. Faça o bem, plante o bem, seja sua autenticidade, seja sua veracidade. 

				Bem-aventurados aqueles que visitam o outro com amorosidade por pensamento, porque nem sempre o estado físico corresponde a veracidade. Às vezes você está fisicamente ao lado do outro, mas gostaria de estar em outro lugar. Outras vezes, quem está distante fisicamente empreende visitas por meio de pensamentos e cuida dia-riamente daquela pessoa. É aquela pessoa bondosa, com quem você sabe que a qualquer momento pode contar, mas que não precisa ficar todos os dias conversando, ratificando que é uma pessoa boa. 

				As pessoas boas, as que se colocam como boas, mais cedo ou mais tarde irão mostrar a conta para você pagar; é só você começar 
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				a dizer não, é só você começar a não fazer o que a pessoa quer. É um lobo em uma vestimenta de cordeiro. 

				Então, plante o bem, mas o faça por você. Não faça esperando que o outro aplauda. Prime pelo despertar de ser uma pessoa bon-dosa. Se alguém bate à sua porta e você tem um prato de comida a dar, dê por você, mas não precisa, nas rodas de família, ficar dizendo: “olha, eu sou uma pessoa tão boa que chegou uma pessoa na minha casa e eu dei um prato de comida.” Isto é coisa de quem quer ser uma pessoa boazinha. A pessoa bondosa faz de maneira discreta, porque a pessoa bondosa é pura essência, pois ela não está atrás de aplausos, de reconhecimento, de placas, de papéis, certificados. As pessoas bondosas são aquelas que vibram em essência com Deus, e as pessoas boazinhas estão vibrando na polaridade fragilizada, na fragilidade da vida, caindo nos abismos da vida.
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				Acreditar no que os olhos físicos não enxergam é um ato de fé, de conexão, de aproximação consigo. Consequentemente, vem o sentimento de paz. Presente o sentimento de paz, ao contrário do que muita gente imagina – que é ausência de desafios, de problemas –, na realidade, os desafios continuam, o que se altera é a consciên-cia daquele que vibra em prece diária e está comprometido consigo, aprimorando os aprendizados espirituais a cada dia, prestando aten-ção a cada dia, a cada oportunidade, em como promover a expansão e a libertação do espírito.

				Dentro do círculo da paz, você ainda encontra partículas de amorosidade para consigo. Somente empreendendo o amor-pró-prio, o autoamor, é que você irá validar o amor sentido pelo outro, na perspectiva de que o outro é um reflexo daquilo que você tem em si, sentimentos, emoções e projeções de personalidades. Então, cuidando de si, automaticamente você cuidará do outro, sem mais aquela necessidade de provar para o outro que você está no caminho do bem, no caminho da paz, em estado de prece. 

				O ser em experiência humana que decide trilhar o caminho da sabedoria simplesmente segue o caminho da sabedoria. Não está preocupado em mostrar para o outro o caminho confortável, ale-
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				gre, tranquilo e resiliente que está a seguir; simplesmente segue. Mas aquele que é dotado de vaidade está sempre preocupado sobre o que o outro vai pensar, como o outro vai julgar, o que vai sentir. Então a sua paz fica comprometida e partida em diversos pedaços, entre as pessoas para as quais você subjuga o destino dos seus atos, palavras e comportamentos. 

				Tome cuidado com as palavras que saltam da sua boca. Existe uma serpente que habita no corpo de todos os seres em experiência humana: a língua. Da mesma forma que ela pode te proteger, ela pode te comprometer. Da mesma forma que a língua pode elevar o seu campo energético e espiritual, ela pode retraí-lo, levando-o para as cavernas da sua própria mente. 

				Mentes não comprometidas ficam anos e anos como cavernas, desconectadas do corpo, do espírito, levando à irritabilidade ante a falta de compreensão de si. Consequentemente, afeta-se o outro, não o compreendendo amorosamente em suas necessidades. 

				O diálogo é um dos desafios dos habitantes deste planeta. As pessoas têm grande dificuldade de dialogar e falar verdadeiramen-te o que estão sentindo, querendo. Muitas vezes o outro não tem ferramentas para adivinhar sua verdadeira intenção, o significado daquela sua atitude. 

				Portanto, edifique o seu estado de prece, não de santidade, mas de prece, de vigília. A autovigilância é um estado mental engrande-cedor. Aquele que a empreende leva as ondas cerebrais entre a zona beta e a zona alfa, ou seja, a um relaxamento na vigília, para poder executar e dar resolutividade ao que for necessário. 

				Peço que reflita sobre essas gotículas de paz, como chuvisco ou orvalho nas folhas das plantas, projetadas no seu ser físico e espiri-tual.
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				Neste momento, é importante que cada ser habite a consciência coletiva. Não em busca do seu ponto, do seu encaixe, mas fazendo parte da luz, não sendo necessário estabelecer o seu eu com o outro, mas a cooperação, a coletividade e o empreendedorismo para com o outro. 

				A magnitude do seu propósito é muito maior quando você en-xerga que o que chega em sua vida é um bálsamo para os seus es-forços, mas é também uma porta que possibilita que outras portas se abram, diante do despertar que toca na alma, de tantas e tantas pessoas que podem ser beneficiadas pelas suas palavras, seus gestos, sua companhia, sua intenção e por todas as diligências empreendi-das do puro amor ágape. 

				Vivenciar o amor ágape é vivenciar a plenitude do estado de prece, do estado da vigília, e perceber todos os seus pensamentos, os seus atos, as suas palavras. As distrações são obstáculos; o médium, o trabalhador da Luz, o recrutando não está prestando calorosa e amorosa atenção a elas, para empreender a caminhada com mais leveza e tranquilidade. 

				O Divino Aterramento promove exercícios muito importantes e eles farão parte do tratamento desta sua semana: 
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				Separe um dia, nesta semana, para agradecer; desde quando você acorda, diante de tudo que acontecer, você irá agradecer, en-xergar o ponto positivo, vibrar por estar vivo em suas vestes encar-natórias. 

				Escolha outro dia para não julgar, não apontar quem quer que seja, incluindo você. Um dia para agradecer e o outro dia para não julgar, não apontar o dedo para quem quer que seja, lembrando que esse outro pode ser você, também. 

				Muitas vezes esse comportamento é fixo. Quando percebe, você já reclamou, já deixou de enxergar o lado positivo da vida. E o jul-gamento, também, vem de ser muito rígido com você. A rigidez vem de um fluxo chamado perfeccionismo. O perfeccionista é aquele que enxerga somente os defeitos, jamais os campos positivos e de apren-dizado.

				Então, busque o equilíbrio; não precisa ser perfeito, basta ser equilibrado. O caminho do equilíbrio é o caminho onde você estará a pesar os dois pratos da balança e observar o que realmente faz sentido para você. Empreenda para o caminho do bem, mas tendo muita amorosidade ao longo desse percurso. 

				Se em algum momento você quiser desistir – da vida, de você mesmo, de pessoas que antes você dizia que amava –, se o seu co-ração apertar, não desista; lembre-se que na espiritualidade o bem está acima de qualquer cilada do mal. Sempre Deus em toda sua magnitude de consciência, Pai, Mãe, Divina Consciência estará a apresentar e buscar para você uma apreensão de saberes conscien-ciais magníficos. 

				Mas é preciso que cada um faça a sua parte espiritual. Não adianta fazer a oração e dizer que você já fez a sua parte, porque quem dá com uma mão tira com a outra. Você, inconscientemente, está a barganhar com a espiritualidade, dizendo que você faz tanto e pouco recebe, que você reza tanto e pouco recebe. 
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